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disfuncional gerador de sofrimento. O analista procura o 
que está oculto por trás dos fatos, os sentimentos que 
prevaleceram para que os membros da família se 
comportassem e se relacionassem de tal ou qual forma 
(Ramos, 2022, p. 53-54). 

 



 

 

 

RESUMO 
 

A família tem funções primordiais para a constituição dos sujeitos, sendo a matriz 

básica de subjetivação, responsável pela nutrição física e emocional dos seus 

membros. O investimento narcísico é fundamental para a estruturação psíquica, pelo 

qual os pais investem narcisicamente seus filhos, designando-lhes uma posição e 

função, no meio familiar, além de proporcionar uma historicidade sobre a sua origem 

e um registro identitário. A parentalidade consiste no processo de construção, no qual 

os pais se reorganizam psiquicamente e afetivamente, a fim de exercer o papel 

parental, cuidando das necessidades dos filhos, nas diversas dimensões e ao longo 

das transformações contínuas, que trazem desafios para que a parentalidade seja 

exercida. O objetivo desta pesquisa consistiu em compreender a organização da 

parentalidade, na atualidade, em torno do arranjo dos investimentos narcísicos e 

parentais e suas transformações, no decorrer da vida familiar. Trata-se de uma 

pesquisa qualitativa, da qual participaram três famílias, compostas por casais 

formados por pais biológicos de crianças de seis a onze anos, sendo uma delas uma 

família recasada. Com os casais, foram realizadas entrevistas e a aplicação da técnica 

da linha da vida da família e, com as crianças, foi aplicado o Procedimento de 

Desenhos de Famílias com Estórias (DF-E), de Walter Trinca. Os resultados indicaram 

que todas as famílias vivenciavam uma crise adolescente, o que repercutiu na relação 

parento-filial com as filhas adolescentes, provocando um rearranjo dos investimentos 

narcísicos e a necessidade da malhagem de vínculos, levando a uma reorganização 

da parentalidade, mobilizando conflitos e angústias e corroborando os dados 

apresentados pelas crianças. A intensidade dessa crise pode ter contribuído para uma 

possível idealização das crianças pelos pais, à medida que a adolescência se 

sobressai, em termos de dificuldades parentais. Verificou-se que as famílias têm 

passado por um processo de transição, no qual as figuras masculinas têm revelado 

posturas de maior acolhimento e aproximação afetiva com os filhos, ainda que as 

mães apresentem papel central, no meio familiar. Considera-se que os investimentos 

narcísicos são fundamentais em qualquer período do ciclo de vida familiar, 

mobilizando competências vinculares que precisam ser desenvolvidas, em um 

processo de construção conjunta entre parentalidade e filialidade.     

Palavras-chave: parentalidade; família; investimento narcísico; psicanálise de casal 

e família. 



 

 

 

ABSTRACT 

 

The family plays a key role in the constitution of individuals, being the basic matrix of 

subjectivation, responsible for the physical and emotional nourishment of its members. 

Narcissistic investment is fundamental for psychic structuring, in which parents invest 

their children narcissistically, assigning them a position and function in the family 

environment, as well as providing a history of their origin and an identity record. 

Parenthood consists of the construction process in which parents reorganize 

themselves psychically and affectively in order to exercise their parental role, taking 

care of their children's needs in various dimensions and throughout the continuous 

transformations that bring challenges for parenthood to be exercised. The aim of this 

research was to understand the organization of parenting today, around the 

arrangement of narcissistic and parental investments and their transformations 

throughout family life. This is a qualitative study in which three families took part, made 

up of couples who are the biological parents of children aged between six and eleven, 

one of whom is a remarried family. The couples were interviewed and the family life 

line technique was applied, and the children were given Walter Trinca's Drawing 

Families with Stories Procedure (DF-E). The results indicated that all the families were 

experiencing an adolescent crisis, which had repercussions on the parent-child 

relationship with the adolescent daughters, which mobilized a rearrangement of 

narcissistic investments and the need to knit bonds, leading to a reorganization of 

parenting, mobilizing conflicts and anxieties, corroborating the data presented by the 

children. The intensity of this crisis may have contributed to a possible idealization of 

the children by their parents, as adolescence stands out in terms of parental difficulties. 

It was found that families have been going through a process of transition, in which 

male figures have been more welcoming and closer to their children, even though 

mothers play a central role in the family environment. It is considered that narcissistic 

investments are fundamental in any period of the family life cycle, mobilizing bonding 

skills that need to be developed in a process of joint construction between parenthood 

and filiality. 

Keywords: parenting; family; narcissistic investment; couple and family 

psychoanalysis. 
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INTRODUÇÃO 

 

As famílias possuem um papel fundamental para a estruturação psíquica dos 

sujeitos, com funções de nutrição física e afetiva, transmissão psíquica de legados, 

da cultura e do patrimônio histórico familiar. A parentalidade é um processo de 

construção intersubjetiva, no qual as figuras parentais investem narcisicamente os 

filhos e lhes possibilitam um registro identificatório e histórico sobre sua origem, além 

de designar os lugares e as funções ocupadas por cada membro da prole. Os desafios 

da parentalidade, na contemporaneidade, são diversos, mobilizando o psiquismo de 

toda a família para as transformações que ocorrem ao longo do desenvolvimento dos 

filhos e dos pais, nesse processo. 

Esta pesquisa surgiu de uma inquietação, ao término da minha pesquisa de 

Mestrado, na qual investiguei as vivências do Complexo de Édipo em uma família 

contemporânea, sendo os avós os principais responsáveis e cuidadores de duas 

netas. As principais dificuldades encontradas pela família, na pesquisa em questão, 

referiram-se a questões narcísicas, que consequentemente impactaram na 

elaboração edípica dos membros participantes. Dessa forma, no Doutorado, a 

proposta foi de compreender como ocorre o investimento narcísico dos pais nos filhos, 

na atualidade, bem como os desafios que as famílias enfrentam, ao desenvolverem a 

parentalidade. 

A trajetória desta tese envolveu elementos completamente inesperados, sendo 

o maior deles a execução de uma pesquisa em tempos de pandemia da Covid-19. 

Foram muitos medos, angústias, isolamento, perdas e incertezas sobre o que estaria 

por vir. O desejo de investigar o vínculo, incluindo a participação tanto das crianças 

quanto dos seus pais, levou ao adiamento da coleta de dados para um período quando 

fossem seguros os encontros presenciais, especialmente com os filhos, já que não se 

tinha validação das técnicas projetivas com aplicação on-line em crianças.  

Novos questionamentos e desafios tornaram-se presentes, quando a coleta de 

dados presencial foi autorizada e considerada segura para todos os envolvidos. Esta 

pesquisa trabalhou com famílias que possuem uma organização baseada num modelo 

tradicional, ou seja, pais heterossexuais e seus filhos na idade entre seis e onze anos. 

Como encontrar essas famílias? Vivemos em uma multiplicidade de formas de ser 

família, como famílias monoparentais, adotivas, recompostas, entre outras; assim, 
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uma estrutura familiar tão específica teria seu espaço e, até mesmo, relevância, diante 

do nosso contexto atual? Nas instituições participantes, recebi questionamentos 

diversos, como: “Carol, mas por que você vai estudar uma família margarina?” 

Encontrar famílias que atendiam aos critérios estabelecidos, nas quais o pai e a mãe 

das crianças se dispusessem a participar, juntos, das técnicas, mostrou-se 

extremamente desafiador, pois poucas famílias satisfaziam esse perfil.  

No entanto, a opção por esse modelo de família ocorreu por diversos fatores, 

dentre eles, o estabelecimento de indicadores que viabilizassem a análise posterior, 

em relação ao investimento narcísico nos filhos biológicos por ambos os pais, a 

viabilidade de estudos teóricos que permitissem um aprofundamento na discussão 

desses dados, através da compreensão da importância dos pais biológicos, na 

constituição subjetiva dos filhos, a partir da parentalidade. Cabe ressaltar que as 

famílias recompostas poderiam participar desta investigação, desde que o casal 

tivesse um filho biológico derivado dessa união, em idade de seis a onze anos.  

Pesquisamos essas famílias, porque se encontram presentes na nossa 

sociedade. Ainda assim, não significa que sejam famílias em um modelo estritamente 

patriarcal tradicional moderno. No decorrer da análise, percebemos que são famílias 

com possibilidades e dificuldades, considerando que as funções familiares podem 

sofrer processos de transição, na busca por transformações que extrapolem uma 

vinculação ao gênero, ampliando o “suposto papel do homem e da mulher”. De fato, 

uma questão fundamental que pudemos observar se refere à importância dos vínculos 

estabelecidos, o que supera a dita “estrutura” que compõe essas famílias. 

Não esperem a defesa de uma suposta família tradicional, como nos comerciais 

de margarina, com a idealização da família formada por casal heterossexual com 

filhos, como a família ideal; a proposta não é defender a família “com letras 

maiúsculas”, “A FAMÍLIA” como grande instituição, perfeita, que não corresponde às 

famílias reais. Meu propósito sempre foi sustentar que qualquer forma de ser família 

vale a pena, que o mais importante são os vínculos firmados entre os membros. 

 Dessa maneira, a coleta de dados foi realizada com três famílias, sendo que 

uma delas era recasada. Para a coleta de dados, adotaram-se a técnica da linha da 

vida da família, uma entrevista semiestruturada com os pais e o Procedimento de 

Desenhos de Família com Estórias (Trinca, 2013a) com os filhos. 
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Os investimentos narcísicos que os pais realizam em seus filhos são 

fundamentais para a estruturação psíquica das crianças. Observou-se, por meio de 

estudos que serão apresentados nos capítulos, que os pais têm se deparado com 

inúmeros desafios, no exercício das funções parentais, no momento atual. Assim, 

como estão sendo implementados os investimentos narcísicos nos filhos e de que 

forma esses investimentos se transformam, ao longo da vida dos filhos e da família? 

Para isso, utilizamos como referencial teórico a Psicanálise de Casal e Família, 

que propõe um trabalho a partir da consideração do vínculo constituído entre os 

sujeitos, com caráter intersubjetivo, tendo em vista o que surge na presença dos 

membros do vínculo, ou seja, a presença do outro. Com isso, ocorre a 

descentralização do sujeito com a consideração do “entre” (Levisky; Dias; Levisky, 

2021). De acordo com Dias (2021), na Psicanálise de Casal e Família, procura-se a 

investigação, compreensão e ressignificação sobre a problemática da transmissão 

psíquica transgeracional, legados familiares, processos de identificação e alianças 

inconscientes que mantêm os vínculos familiares, visando a contribuir para a 

compreensão da organização familiar e seus desdobramentos, considerando, 

sobretudo, os enquadramentos históricos, políticos e sociais de cada época.  

Esta tese foi organizada em seis capítulos, sendo que o primeiro apresenta um 

histórico a respeito das transformações percebidas nas famílias, a relação entre a 

família e a Psicanálise e quais funções a família desempenha, para a constituição 

psíquica.  

O segundo capítulo focaliza o conceito de alianças inconscientes e realiza uma 

síntese acerca dos tipos de alianças propostos por Kaës (2014), incluindo as alianças 

estruturantes, necessárias para que o psiquismo filial seja estruturado e constituído, e 

as alianças derivadas, as quais podem se tornar modalidades de defesa nos vínculos 

ou promotoras de sofrimento psíquico. 

O terceiro capítulo aborda estudos contemporâneos a propósito da 

parentalidade, definindo esse conceito e abordando a sua construção, características 

do exercício da parentalidade, na atualidade, verificando como a malha de vínculos 

da trama familiar pode ser composta e recomposta.  

O quarto capítulo explicita os objetivos da pesquisa, tanto gerais quanto 

específicos. Por sua vez, o quinto capítulo esclarece a metodologia usada e apresenta 

as características da pesquisa, como foi realizada a coleta de dados, os participantes, 



 

 

 

210 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Diante do exposto, compreende-se que a família é a base para o processo de 

subjetivação, cabendo-lhe as funções de atendimento às necessidades básicas do ser 

humano, nutrindo-o física e afetivamente. Além disso, é responsável pela transmissão 

da cultura e dos patrimônios concretos e simbólicos, possibilitando o sentimento de 

pertencimento e identidade, de sorte a propiciar uma transmissão psíquica entre as 

gerações. A teia familiar partilha de um espaço comum que sustenta as mudanças 

individuais e acolhe as transformações derivadas do ciclo vital de seus membros. 

 Esta pesquisa se propôs compreender os investimentos narcísicos parentais 

em filhos em idade de seis a onze anos e, em relação a isso, podemos concluir que, 

mesmo naqueles casos nos quais a gestação não foi planejada, houve a 

reorganização dos investimentos libidinais e os pais puderam convergir os 

investimentos para o novo filho.  

O espaço intersubjetivo formado pela família tem como efeito fornecer a função 

de apoiar reciprocamente seus participantes, sendo fundamental para a estruturação 

psíquica do grupo e, assim, o novo membro inserido na família recebe os 

investimentos narcísicos dos pais. Quanto a isso, pudemos concluir que as crianças 

estão inseridas e recebem os investimentos de seus pais, atendendo aos ideais e 

expectativas em face do lugar que as figuras parentais lhes delegaram, 

reassegurando os investimentos narcísicos no vínculo parento-filial, nesse período de 

vida infantil. 

No entanto, todas as famílias estudadas vivenciavam a crise adolescente, um 

evento anamórfico que gera transformações nos continentes individual e grupal 

familiar genealógico, levando a uma coconstrução e reorganização da imagem do 

corpo individual e da imagem do corpo genealógico familiar, de forma dinâmica, visto 

que, em conjunto com as alterações das adolescentes, em um nível intrapsíquico, 

mobilizaram todo o conjunto em um nível intersubjetivo. A adolescência desencadeou 

uma vulnerabilidade psíquica no grupo familiar, com rearranjo das defesas psíquicas 

e na distribuição dos investimentos narcísicos.  

 O continente grupal familiar, caracterizado por uma malha de vínculos 

psíquicos de filiação e afiliação, foi convocado a mobilizar as competências da 

malhagem para um processo de construção-desconstrução e reorganização dos 

vínculos, diante da crise adolescente. Os conflitos familiares entre as figuras parentais 
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e as adolescentes foram perceptíveis de diversas formas: com o surgimento de 

vínculos afiliativos pelas adolescentes, os quais contrastaram com o projeto de família 

idealizado pelos pais, com a transformação de uma imagem individual das 

adolescentes, divergindo do registro infantil que os pais possuíam sobre elas, com a 

necessidade de renegociação dos investimentos narcísicos pelo grupo familiar, que 

causou angústia diante da ameaça de desmembramento da família e através da 

retomada dos ideias de ego da família e do lugar de herdeiro ocupado pelas 

adolescentes.   

 As famílias vivenciam a adolescência familiar, que impacta em todos os 

membros, ressoando nas experiências das crianças participantes, as quais 

expressaram, nas suas produções, os conflitos familiares entre os pais e as 

adolescentes. Cada membro da fratria recebeu como herança a transmissão psíquica 

de missões e delegações inconscientes, e as crianças participantes demonstraram 

uma possível aliança inconsciente com os pais, acatando a imagem produzida pelas 

figuras parentais acerca das modificações da adolescência, enquanto geradoras de 

uma mobilização psíquica intensa e exibindo seus desejos de que as lealdades 

genealógicas fossem mantidas, inclusive pelas irmãs. As crianças expressaram, em 

suas representações de famílias, a angústia vivida pelos pais, que interfere em nível 

intersubjetivo em todos os membros. Dessa maneira, podemos sustentar que 

compartilhavam a angústia familiar decorrente da reorganização psíquica exigida 

nesse momento do ciclo vital do grupo. 

Além disso, percebeu-se a presença do sentimento de pertença, nos filhos 

participantes, indicando que possuem uma genealogia compartilhada de uma história 

familiar. As crianças perceberam e representaram as angústias ante o risco de 

desmembramento que os pais possuem, o que impactou na contenção pela família e 

o desenvolvimento em nível grupal de uma “pele” psíquica protetiva para o sujeito, na 

família. Os questionamentos das adolescentes frente aos projetos familiares geraram 

tensão no grupo, sendo enfocados nas representações de família que possuem. 

 Considerando os investimentos narcísicos e sua importância para a 

estruturação psíquica dos membros da família, a adolescência impôs um rearranjo 

nos investimentos narcísicos. Verificou-se que os investimentos narcísicos dos pais 

se modificaram, de acordo com a idade cronológica dos filhos. A percepção dos pais 

sobre as crianças participantes apresentou-se influenciada por um processo de 
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idealização, no qual as qualidades dos filhos foram identificadas como próximas à 

perfeição, sendo as crianças vistas como mais obedientes, de desenvolvimento 

superior para a idade que possuem, figuras amorosas e conciliatórias. O narcisismo, 

conforme exposto por Freud (1914), foi perceptível, no qual os pais supervalorizaram 

os filhos e suas características, depositando suas expectativas de que cumprissem 

seus ideais não realizados, ao que, de certa forma, as crianças parecem atender-lhes, 

à medida que recebem esse investimento narcísico e procuram ser obedientes e 

cumprir  as expectativas dos seus pais, contribuindo para o desenvolvimento das 

alianças estruturantes e assegurando os investimentos narcísicos, na família.  

A percepção dos pais sobre as adolescentes foi impactada pela proposta de 

renegociação do contrato narcísico que a adolescência impõe, gerando conflitos em 

todas as famílias, pois as jovens solicitam uma posição autônoma além do que foi pré-

estabelecido e desejado pelos pais. Observou-se uma possível exacerbação da 

idealização dos pais, com respeito às crianças, como derivada da crise adolescente 

que impacta a configuração familiar concomitantemente ao desenvolvimento das 

crianças, sobressaindo a crise e os conflitos psíquicos com os filhos mais velhos. 

Quanto à parentalidade, constatou-se, nas famílias pesquisadas, que, embora 

demonstrassem um modelo de configuração tradicional, por meio de relações 

conjugais heterossexuais, traços de exercícios parentais convencionais e figura da 

mulher como central, existe um processo de transição no qual os homens se 

revelaram mais participativos, na dimensão afetiva e de acolhimento aos filhos, 

evidenciando uma parentalidade mais flexível, convergindo com estudos recentes 

sobre o tema. As transformações para um exercício mais igualitário das funções 

parentais têm ocorrido, com a emergência de um paradigma familiar com maior 

enfoque na dimensão afetiva. Além disso, as mães solicitam a participação mais ativa 

dos pais, os quais, de alguma maneira, tentaram atender a tais solicitações. 

As figuras parentais transmitem aos filhos os cuidados, valores e crenças 

recebidos pelos seus pais, ao mesmo tempo que se apropriam do seu papel na cadeia 

genealógica e modificam algumas práticas parentais, como a maior proximidade 

afetiva, flexibilidade na educação e valorização do estudo. 

A família é responsável pela transmissão dos interditos, demarcando e 

organizando lugares simbólicos, permitindo um movimento do narcisismo para o 

processo de reconhecimento do outro. Nesta pesquisa, verificou-se que os pais 
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conseguem estabelecer limites e regras quanto às tarefas e práticas diárias, porém, 

suas maiores dificuldades consistem na percepção da diferenciação entre os 

membros e a busca de autonomia das adolescentes, o que demonstrou o quanto as 

interdições aos vínculos fusionais causam angústia e são difíceis de serem realizadas. 

Identificar as adolescentes como figuras autônomas, as quais estão redistribuindo 

seus investimentos narcísicos em vínculos afiliativos e projetos diversos daqueles 

familiares, frustra e gera insegurança nos pais, por uma transformação nos 

investimentos narcísicos que eles recebem das filhas. 

Além disso, os pais referiram conflitos em relação a temáticas atuais, tais como 

o uso de dispositivos eletrônicos e um grau de isolamento social dos filhos 

adolescentes, principalmente devido à rapidez nas transformações sociais, na 

atualidade. 

Identificou-se que a parentalidade e a filialidade são desenvolvidas em conjunto 

e se modificam, conforme o ciclo de vida familiar. Diante das limitações desta 

pesquisa, sugerem-se novos estudos que aprofundem os vínculos fraternos, os quais 

não foram analisados amplamente, por não compor os objetivos da investigação. 

Ademais, pesquisas contemporâneas sobre a crise adolescente e seu impacto 

familiar, com a participação dos adolescentes nas coletas de dados, podem 

aprofundar a compreensão do impacto deste momento de vida nas famílias. Outra 

questão que surgiu como mobilizadora de angústias parentais refere-se ao uso de 

dispositivos eletrônicos, outro tema que merece o aprofundamento, através da 

realização de novos estudos.  
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